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Elogio Histórico do Académico Ilídio Melo Peres  
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Jorge Gaspar1

Constitui para mim uma honra e uma grande alegria ocupar a cadeira (28L) 
que Ilídio do Amaral inaugurou e a que portanto deu nome e conteúdo, na secção 
das Letras desta Academia das Ciências. Sou aluno de Ilídio do Amaral há quase 
54 anos e tenho plena consciência das dificuldades que se me colocam numa 
função que resume muito do espírito das academias científicas: a necessária con-
tinuidade científica, social e cultural do trabalho académico.

A maior dessas dificuldades decorre de, ao cabo de mais de meio século de 
aprendizagem e colaboração, ainda hoje me surpreender com as produções que 
o confrade Ilídio do Amaral nos vai oferecendo com regularidade.

À medida que ia elaborando este texto que hoje vos apresento, aumenta-
vam as dificuldades de inclusão das atividades desenvolvidas por Ilídio do 
Amaral pertinentes para esta função. De facto, cada entrada que me parecia 
adequada para inserir as ações do confrade, justificava plenamente uma ses-
são autónoma: o académico, o geógrafo, o gestor universitário, o curador da 
coisa pública, o incansável investigador, o pedagogo, o facilitador tolerante e 
eficaz.

Ilídio Melo Peres do Amaral nasceu em Luanda em 1926, nas Ingombotas 
(Freguesia de Nossa Senhora do Carmo), numa família angolana mestiça, Sotto 
Mayor do lado materno e Amaral Gurgel do lado paterno. Nessa cidade fez os 
seus primeiros estudos – ensino primário e secundário. Ainda antes de iniciar a 
sua carreira como geógrafo e assistente universitário, foi empregado bancário em 
Lisboa, no Banco Português do Atlântico, e em Luanda, no Banco Comercial de 
Angola, onde foi responsável pelos Serviços de Comércio Externo e de Garantias 
Bancárias.

1 Professor Emérito da Universidade de Lisboa, IGOT e Investigador Efetivo do CEG, Rua Branca Edmée 
Marques, 1600‑276 Lisboa. Email: jorgegaspar@campus.ul.pt
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Na Universidade de Lisboa, concluiu a licenciatura em Geografia em 1956, o 
doutoramento em 1964, a agregação/professor extraordinário em 1968 e chegou 
a Professor Catedrático em 1969. Nesta Universidade foi membro do Senado, 
Vice‑Reitor e Reitor. Como o próprio refere nas suas notas bibliográficas, a revista 
Pública do jornal Público, sublinhou o facto de ser então, “…o único professor 
catedrático de origem africana alguma vez a assumir o cargo de Reitor em Por-
tugal”.

I. O ACADÉMICO

O ilustre académico Ilídio Melo Peres do Amaral é acima de tudo o exemplo, 
a personificação do ideal académico: “Nisi utile est quod facimus, stulta est gloria”. 
(Se não for útil o que fizermos, a glória será vã).

Da atividade académica de Ilídio do Amaral pode dizer‑se que é a de um 
trabalhador inspirado e meticuloso, com a ambição de saber e dar a conhecer.

Desprendido em relação a honrarias, mesmo quando inerentes ao seu desempenho 
e na sequência lógica do seu labor: nunca ocupou qualquer cargo na Academia.

Mas o mesmo se passou no Instituto de Geografia e no Centro de Estudos 
Geográficos, da Universidade de Lisboa, de que foi o verdadeiro esteio ao longo 
de duas décadas.

Ilídio Melo Peres do Amaral foi eleito Sócio Correspondente da Academia 
das Ciências em 15 de Julho de 1976 e desde então não cessou um percurso de 
académico dedicado aos grandes objetivos da instituição, mormente através da 
assiduidade aos atos académicos, apresentação de comunicações e intervenções 
a propósito de comunicações de confrades.

Assim, em 1988, passava naturalmente a efetivo e recorrentemente viria a 
colaborar e a representar a Academia. Neste particular, relevam‑se a participação 
ativa no Programa Towards Young Academies across Europe. Sharing Experien-
ces and Building Capacities, que se efetuou em Madrid, no Instituto de Espanha, 
com o patrocínio da ALLEA – All European Academies – European Federation of 
Academies of Sciences and Humanities.

De grande alcance para a Academia das Ciências de Lisboa foi a sua proposta 
de 2001, por solicitação do então presidente Senhor Professor Adriano Moreira, 
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de organização da 7.ª Secção do Classe de Letras, “Sociologia e outras Ciências 
Sociais”, para o que estabeleceu contatos com os futuros 10 sócios corresponden-
tes e preparou os respetivos processos, que foram submetidos para votação do 
Plenário de Sócio Efetivos.

Também por convite do presidente, Senhor Professor Adriano Moreira, 
levou a cabo com grande empenho e sucesso a “representação adequada de 
Académicos Correspondentes dos Países Africanos de Língua Oficial Portu-
guesa. Foi assim que um conjunto de personalidades de grande prestígio inter-
nacional, cientistas, escritores e artistas, de Angola, Moçambique, Cabo Verde, 
Guiné‑Bissau e São Tomé e Príncipe, vieram a integrar a nossa Academia. Par-
ticipou ainda na proposta e eleição de outros grandes vultos, como José Ramos 
Horta, então presidente da República de Timor Leste, de Nelson Mandela e do 
Príncipe Aga Khan. Patrocinou também a entrada de dois especialistas em his-
tória de Angola e de África, a alemã Beatrix Heintze e o norte‑americano Calder 
Miller.

Ilídio do Amaral levou a cabo várias investigações no domínio da história no 
acervo bibliográfico e documental da Academia das Ciências, que originaram 
comunicações, conferências, bem como publicações, algumas no âmbito da Aca-
demia, outras através de outras entidades e algumas até por sua iniciativa e 
impressas à sua custa.

Assim, em 2003 publicou As Academias das Ciências na Contextura da Globali‑
zação, em que estuda 77 Academias das Ciências da Europa, analisando os res-
petivos comportamentos face à globalização, dando particular ênfase às redes 
nacionais e continentais que se desenvolveram. Mas o estudo não ficou pelas 
análises, apresentando propostas de medidas necessárias para a modernização 
e atualização das Academias, mormente da Academia das Ciências de Lisboa. 
Este trabalho foi revisto em 2008 (Amaral, 2008a).

Outro foco da atividade académica de Ilídio do Amaral tem sido a chamada 
de atenção para a necessidade de uma boa história da Academia das Ciências de 
Lisboa que seja, e utilizo as suas próprias palavras, “dignificadora de uma insti-
tuição que existe há mais de duas centúrias muito ricas em acontecimentos e que 
é detentora de um espólio valiosíssimo carecido de condições financeiras e huma-
nas favoráveis para a sua manutenção, o seu estudo e divulgação”. Como con-
tributo, apresentou, em 2010, as “Nótulas históricas sobre os primeiros tempos 
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da Academia das Ciências de Lisboa” (Amaral, 2012b), em que anuncia “um livro 
em elaboração”, que já tem o título provisório de A Fundação da Academia das 
Ciências de Lisboa no Contexto das Ideias da Europa de Meados do Século XVIII a 
Meados do Século XIX. Na continuada tarefa de chamar a atenção para o valioso 
património bibliográfico da Academia das Ciências de Lisboa, Ilídio do Amaral 
peregrinou pelo legado de Frei Manuel do Cenáculo, sob o patrocínio estimulante 
de mestre José Vitorino de Pina Martins:

Quando o incunábulo augustiniano – [referência à Cidade de Deus de 
Santo Agostinho oferecida pelo Prof. José Vitorino de Pina Martins à Acade-
mia das Ciências de Lisboa] se encontrava entre os meus livros numa estante 
onde ele dialogava com os Opera omnia de Pico della Mirandola (Bolonha, 
1496), eu recorria frequentemente à sua leitura por amor librorum ou por 
imposição da minha curiosidade, na Academia das Ciências, o meu incuná-
bulo passou a ficar numa sala hermeticamente fechada, onde se encontram 
os livros valiosos, ou seja o que os Franceses chamam a Réserve Précieuse. 
Mas a reserva Preciosa ficou realmente… de reserva. Os ilustres académicos 
não estão hoje voltados para o passado. Os científicos olham, como está bem 
de ver, para o futuro. Muitos dos letrados não amam de facto o que chamam, 
num jargon moderno, a cultura livresca… E eis como, deste modo, os incu-
nábulos ficam condena‑ dos a pernoitar no escuro intangível da Reserva Pre-
ciosa” (excerto retirado de J. V. de Pina Martins, “As queixas de um incunábulo 
(Veneza, 1475) esquecido e abandonado” em pp. 225‑230 de História de Livros 
para a História do Livro. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2007).” 
(Amaral, 2012c, p. 9).

Dessa peregrinação resultaram notas, comentários e informações de grande 
alcance, reunidas na publicação As Bíblias e outras Raridades das Colecções de Frei 
Manuel do Cenáculo. Da sua Existência na Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa. 
Além de abrir novas pistas para o conhecimento da personalidade poliédrica que 
foi o antigo Bispo de Beja e Arcebispo de Évora, aponta um estimulante conjunto 
de considerações sobre bíblias, mormente sobre a Bíblia de Johannes Gutenberg. 
Mas o foco das reflexões centra‑se na Bíblia de Mogúncia ou Moguntina, de 1462, 
que foi de Frei Manuel do Cenáculo e hoje faz parte da “Reserva Preciosa” da 
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Academia das Ciências de Lisboa. A análise bibliológica da obra permite‑lhe o 
estabelecimento de diálogo com abordagens antecedentes, nomeadamente as de J. 
V. Pina Martins (Martins, 2007) e de Artur Anselmo (Anselmo, 1997).

Também José Correia da Serra foi objeto das pesquisas de Ilídio do Amaral 
no âmbito do património documental da Academia das Ciências de Lisboa. Desse 
labor já resultaram dois livros, publicados sob o título geral de Estudos Prelimi‑
nares de Inéditos Juvenis de José Correia da Serra: o primeiro em 2012 – A Propósito 
do Catalogue Raisonné des Voyageurs de ma Bibliothéque (1769) e o segundo, em 2013 
– A Propósito dos Zibaldone di Materie Diverse I a IV (1767) (Amaral, 2012a; Amaral, 
2013a).

II. O GEÓGRAFO

A descoberta e confirmação da vocação de geógrafo terá sido fortemente 
inspirada no convívio científico e humano com mestre Orlando Ribeiro (Amaral, 
1981a; Amaral, 1981d Amaral, 1984c; Amaral, 1997c; Amaral, 2008b).

Claro que tal só foi possível graças ao seu espírito geométrico e sentido do 
rigor, ao gosto pelo campo e pelo trabalho de campo, que exercita como método 
fundamental nas suas pesquisas geográficas, em particular nas de geomorfologia.

Paulatinamente leva a cabo uma obra extensa e multifacetada, plena de temas 
de interesse, sobre tudo para a Geografia, mas não só.

Por isso é muito difícil fazer uma seleção, no entanto, depois de uma aturada 
revisitação às obras de Ilídio do Amaral, mais demorada do que inicialmente 
previa – por vezes parei na apreciação/avaliação de mais de meio século do meu 
próprio percurso de geógrafo, assinalando com exaltação momentos gratifican-
tes; outras vezes a descobrir novas facetas na obra de Ilídio do Amaral, de que 
eu tinha passado ao lado, por distração ou tão só por falta de amadurecimento 
para ver.

Ainda assim, acabei por “escolher” três momentos que marcam o percurso 
do Geógrafo:

A – Santiago – A Terra e os Homens, 1964
B – Luanda – Estudo da Geografia Urbana, 1968
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C – �Duas abordagens muito recentes (2012/2013) dos fenómenos interligados 
da urbanização e da globalização a partir de duas conferências, uma na 
Universidade Católica, em Lisboa, outra na Universidade de Cabo Verde.

A – Santiago – A Terra e os Homens

Este estudo constituiu a dissertação de doutoramento em Geografia pela Uni-
versidade de Lisboa, apresentada e defendida em 1964, e publicada, numa pri-
meira edição, esgotada, pela Junta de Investigações do Ultramar, nas suas 
Memórias (n.º 48, segunda série) tendo tido nova edição em 2007, promovida por 
cinco instituições, a que o percurso de Ilídio do Amaral ficou associado de dife-
rentes maneiras: a Associação das Universidades de Língua Portuguesa, o Centro 
de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa, o Instituto de Investigação 
Científica Tropical, a Universidade do Algarve e a Universidade de Cabo Verde.

Trata‑se de uma excelente monografia de Geografia regional na linha da 
melhor escola francesa, de que a escola portuguesa foi uma prestigiada herdeira. 
Num e noutro caso, verifica‑se no pós‑guerra uma passagem do estudo dos espa-
ços metropolitanos para os domínios coloniais. Podem apresentar‑se como para-
digmas da abordagem em territórios insulares coloniais, no caso francês, as teses 
de doutoramento de Guy Lasserre, sobre a Ilha de Guadalupe (Lasserre, 1961) e 
de Defos du Rau sobre a Ilha da Reunião (Defos du Rau, 1960) e no caso português, 
o estudo de Orlando Ribeiro sobre a Ilha do Fogo (Ribeiro, 1954), as dissertações 
de doutoramento de Francisco Tenreiro, sobre a Ilha de São Tomé (Tenreiro, 1961) 
e de Ilídio do Amaral sobre Santiago (Amaral, 1964).

Sem abandonar o modelo clássico da Geografia regional francesa, Ilídio do 
Amaral por um lado promove atualizações decorrentes dos avanços das ciências 
geográficas, mormente as do mundo anglo‑saxónico e, por outro lado, adequa o 
exercício científico à realidade daquele espaço concreto. Daqui resultam a um 
tempo capítulos de grande atualidade, como os que dedica ao clima – questão 
maior na Geografia de Cabo Verde, e à Geomorfologia, domínio em que o autor 
é um dos grandes especialistas da nossa Universidade, e capítulos fundamentais 
nas componentes sociais e económica, inescapáveis para quem recorre ao traba-
lho de campo como método privilegiado.
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Mas a atualização que o autor promove no âmbito da Geografia Regional ficou 
expressa na abordagem dos aspetos da vida de relação e na preocupação com a 
aplicação dos conhecimentos que a sua investigação podia oferecer aos decisores 
políticos. Preocupações que são sintetizadas no final do último capítulo (Perspe-
tivas económicas) num ponto a que chamava “Em torno dos problemas da ilha” 
e nas Conclusões:

A tentativa de soluções tiradas das possibilidades locais conduz, portanto, 
a certo pessimismo, e mesmo a um sentimento de impotência, sugeridos pela 
simples apresentação dos problemas.

Razoáveis se por acaso a população não aumentasse, não se adaptariam 
ao acréscimo que, inevitavelmente, haviam de promover. Não só a realização 
simultânea dessa variedade de soluções levaria à dispersão de esforços, como 
exigiria tal soma de créditos, para resultados tão medíocres, que é legítimo 
exitar antes de escolher (Amaral, 1964, 368).

E este é o grande problema das ilhas, mesmo daquelas que vão experimen-
tando certos progressos: a INCERTEZA de se poderem manter, sem este auxílio, 
no quadro dos seus próprios recursos (Amaral, 1964, p. 373).

B – Luanda – Estudo de Geografia Urbana

Luanda – Estudo de Geografia Urbana, concluído em 1967 e publicado no ano 
seguinte (Amaral, 1968b), é um trabalho amadurecido ao longo de um percurso 
de 12 anos, tempo transcorrido desde a elaboração da dissertação de licenciatura 
(São Paulo de Assunção de Luanda, FLUL, 1956), período em que Ilídio do Ama-
ral além de pesquisas intensas no âmbito da Geomorfologia e da Geografia regio-
nal, dedicou continuado interesse ao urbanismo de África, com destaque para os 
estudos sobre Luanda, rede urbana de Angola e Johannesburgo (Amaral, 1957, 
1959, 1961,1962, 1966).

Este estudo de Geografia urbana é ainda hoje uma das mais penetrantes lei-
turas do “processo dinâmico da evolução urbana” de uma cidade de África, um 
encaminhamento que vai da leitura do sítio à “expansão urbana e seus 
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problemas”, resolvendo‑se numa síntese conclusiva, em que se apontam como 
problemas maiores a macrocefalia face ao território angolano, com patente pri-
mazia (primate‑city) no contexto da rede urbana de Angola. Assim, temos um 
diagnóstico, enriquecido por uma visão prospetiva, cuja justeza o tempo confir-
mou: “Cidade dinâmica, de crescimento atual explosivo, onde se concentram o 
poder e o capital, não tendo gerado uma região urbana próxima, sujeitou, toda-
via, à sua dependência uma área vasta. Neste contraste tem Luanda um dos seus 
traços mais originais e delicados, de marcada singularidade no campo da génese 
e evolução das cidades” (Amaral, 1968b,129). Este é último parágrafo do livro e 
foi escrito em 1967 e poderia sintetizar o tema de um colóquio, de uma conferên-
cia, sobre os problemas atuais e futuros das capitais dos espaços intertropicais. 
Pensando nessa eventualidade, somos tentados a lançar desde já uma questão 
para um debate: e poderia ter sido de outra maneira?

Procuro ainda uma resposta para a questão de saber como foi possível um 
período tão conturbado como o dos anos 60, em Angola, elaborar uma obra tão 
serena, profunda, assertiva e que resiste ao tempo, ao ponto de ser hoje um ins-
trumento fundamental para ler Luanda e o urbanismo não só em Angola, como 
em África.

O profundo conhecimento daquelas realidades, o recurso à melhor teoria 
disponível nos saberes geográficos nos anos 1960 (Ilídio do Amaral compulsou 
a bibliografia mais atualizada, disponível em cinco idiomas) e o necessário tra-
balho de campo, explicam em boa medida o sucesso.

C – Duas abordagens muito recentes (2012/2013) dos fenómenos interligados 
da urbanização e da globalização

As Cidades: símbolos da Associação de Política, Economia e Cultura. Base para uma 
sessão com debate, curso de pós‑graduação em Urbanismo U.C.P. 56 p. policopiadas 
(Amaral, 2012d).

Assisti com emoção e proveito a esta sessão de seminário, conferência seguida 
de debate, em que participaram alunos e professores e teve a moderação do 
diretor do curso, o saudoso confrade Manuel da Costa Lobo. Ilídio do Amaral 
após uma breve, mas estimulante, síntese sobre a evolução das cidades e da 



	 CLASSE DE LETRAS	 249

urbanização, centrou‑se nas grandes questões que se colocam hoje às cidades nas 
suas dimensões política e cultural, dando particular enfase aos problemas da 
sustentabilidade, nas componentes económica, social e ambiental.

Cidades na África Subsariana no século XXI, como partes do Sul Global (Amaral, 
2013b).

Na Conferência da Praia, 2013, Ilídio do Amaral começou por abordar o con-
ceito de Sul global e sua pertinência quer para a questão do desenvolvimento, 
quer para a questão do urbanismo e, em particular, para o entendimento das 
cidades.

Para o efeito apoia‑se numa bibliografia muito diversificada, abrangendo 
todo o leque das ciências sociais, técnicas e artes pertinentes para a melhor dilu-
cidação do fenómeno. A apresentação das notas e comentários dessa bibliografia 
constituem como que um atlas e um roteiro através das várias dimensões físicas, 
sociais e culturais da urbanização no sul‑global e, em particular, nos espaços 
africanos a sul do Sahara.

Percurso que o autor foi desbravando não só apoiado no acervo bibliográfico 
mais recente a que fiz referência, mas também na experiência pessoal, decorrente 
dos contactos no terreno e da participação em conferências e reuniões de trabalho, 
de que nos vai dando conta.

Trata‑se, de facto, de uma investigação em curso, um trabalho em progresso 
que importa acompanhar atentamente. Trata‑se, por outro lado, de um docu-
mento pedagógico de muito interesse para a multiplicidade de estudantes e estu-
diosos do fenómeno urbano do “Sul Global”, bem como para os que têm a difícil, 
mas estimulante, missão de acompanhar e reencaminhar os processo complexos 
que configuram uma das maiores revoluções da história da humanidade.

III.  O PEDAGOGO E O MESTRE

Uma das marcas mais notáveis em Ilídio do Amaral enquanto professor é o 
profundo respeito pelos alunos, revelado nas múltiplas dimensões do que deve 
ser a relação entre o professor e os alunos: desde logo, algo que se vai esquecendo, 
mas que está no cerne da atividade docente: a preparação das aulas, depois o 
ouvir atentamente, a disponibilidade, a paciência… o cumprimento rigoroso dos 
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horários das aulas, da entrega em tempo convencionado dos trabalhos de ava-
liação…enfim, o respeito pelos alunos. Recordo com frequência a minha primeira 
aula de Geografia, na Faculdade de Letras: Geografia Física I. O então 2.º Assis-
tente, comportava‑se já como um verdadeiro mestre – do vestir ao falar, clareza 
na exposição, atento às dúvidas dos alunos, mostrando um entusiasmo sereno 
que com o tempo nos contagiava eficazmente.

Ao longo dos 5 anos da licenciatura, Ilídio do Amaral esteve sempre presente, 
nas visitas de estudo e nas excursões anuais do curso que organizava com rigor, 
nos colóquios quinzenais de que na maior parte dos casos se encarregava da 
curadoria e, se necessário, da animação.

Assim como recordei a primeira aula, recordo a ajuda e o apoio na minha 
dissertação de doutoramento, orientada por Orlando Ribeiro, o que me permitiu 
fazer muitas melhorias, pela discussão e pelo contraditório proporcionados: ele 
não concordava com muitos dos pressupostos teóricos em que eu me baseava; 
mas Ilídio do Amaral fez uma leitura rigorosíssima da primeira versão do manus-
crito, anexando capítulo a capítulo, páginas e páginas manuscritas, com dúvidas, 
sugestões, aditamentos.

Assumindo o risco de repetir algo do que já disse, mas às vezes é útil repetir, 
permitam‑me que transcreva aqui uma passagem do agradecimento que fiz aos 
meus mestres, por altura da fantástica homenagem que amigos, alunos, colegas e 
companheiros de variadas lides me proporcionaram na Reitoria da Universidade 
de Lisboa em 28 de Novembro de 2007: Recordo a primeira aula do Curso de Geogra‑
fia na Faculdade de Letras – na sala do fundo do Centro de Estudos Geográficos, não havia 
memória de tantos alunos no 1.º ano (uns 17, creio, mais que nos restantes 4 anos da 
Licenciatura!). O então 2.º Assistente, entrou com porte de Professor: elegante, de gra‑
vata, causou logo boa impressão e o tempo veio confirmá‑lo: Ilídio do Amaral era o pro‑
fessor que melhor vestia, com simplicidade, elegância e no espírito do tempo. Deu‑nos o 
programa, as regras do jogo e muitos conselhos, que me foram úteis ao longo do curso e, 
talvez o mais importante, ensinou‑me a gostar da Geografia Física, primeiro a Geomor‑
fologia e depois a Climatologia.

Ao longo do curso senti sempre o acompanhamento, o aconselhamento e o patrocínio 
recorrente de Ilídio do Amaral. Quando em Outubro de 1965, quatro meses após concluir 
a Licenciatura e um mês de estágio de campo no Douro, a pensar num doutoramento sobre 
o Douro e a Vinha e o Vinho, sou lançado aos bichos na ESBAL, para ensinar Geografia 
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Física e Geografia Humana aos alunos do 4.º e 5.º anos de Arquitectura, o que me salvou 
foi a preciosa ajuda de Ilídio do Amaral: quer no desenho dos programas quer na biblio‑
grafia adequada a arquitectos. Começou aí a minha aprendizagem para o Planeamento 
Urbano e Regional.

Poucos anos passados após a minha estadia na Suécia, concluía a minha dissertação 
de doutoramento, sob a orientação de Orlando Ribeiro e a ajuda de muita gente, como de 
resto ficou referido nos agradecimentos. Ilídio do Amaral, além de dicas e dos incentivos, 
foi o leitor mais atento e mais criticamente eficaz do manuscrito. As suas correcções iam 
das gralhas e do estilo, directamente sobre o papel dactilografado, aos comentários, perti‑
nentes e estimulantes, feitos numas folhinhas A5, norma no CEG de então.

Foi ainda Ilídio do Amaral que me acolheu, já depois de doutorado, na sua área de 
investigação dedicada às questões urbanas, onde pude, com toda a liberdade, dinamizar 
um pequeno grupo de jovens interessados em estudar Lisboa. Surgiu daí o embrião da 
futura Linha de Ação E.P.R.U. (Estudos para o Planeamento Regional e Urbano), que 
ainda perdura, se não já na designação do grupo de investigadores, pelo menos na série 
de publicações, de que acabei de receber o número 70 – Integração de Dados Estatísticos 
na Classificação de Imagens de Satélite, de Jorge Rocha e Paulo Morgado Sousa.

Ilídio do Amaral, que tem acompanhado a minha carreira académica desde o primeiro 
ano da Faculdade, ainda há dias me escrevia com muita amizade, a lembrar‑me da neces‑
sidade de dar mais atenção à Academia das Ciências, agradeci o “lembrete/ralhete” e vou 
procurar mais uma vez, seguir os seus sempre oportunos e úteis conselhos”.

IV. UM TRABALHADOR INCANSÁVEL, UM DEDICADÍSSIMO 
SERVIDOR DA COISA PÚBLICA

Ilídio do Amaral tem um registo impressionante de cargos de direção no 
âmbito da gestão universitária, tanto no setor público, como no setor privado. 
A essas funções a que nos referiremos de seguida juntam‑se inúmeras participa-
ções em comissões e assessorias diversas a instituições públicas, no país e fora 
do país, merecendo referência especial a colaboração dada às jovens universida-
des de Angola e de Cabo Verde.

Assim, na Universidade de Lisboa, onde realizou todo o seu percurso, foi 
membro do Senado, Vice‑Reitor e Reitor. Funções desempenhadas num período 
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difícil, de transição para o regime democrático, onde a personalidade e o saber 
fazer de Ilídio do Amaral foram decisivos no bom sucesso dessa transição, com 
incremento da projeção internacional da Universidade de Lisboa.

No Instituto de Alta Cultura foi vogal do Conselho Superior, vice‑presidente 
e presidente; na Junta de Investigação Científica do Ultramar foi vogal do Con-
selho Superior e vice‑presidente; foi membro dos conselhos científicos da JNICT 
(Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica); foi ainda membro do 
Conselho Superior de Ciência e Tecnologia.

Ainda no âmbito da gestão e políticas do ensino superior e da investigação 
científica destaca‑se a participação em comissões da OCDE e na Comissão do 
Ensino Superior do Conselho da Europa.

Assinale‑se, ainda, a colaboração com a Fundação Calouste Gulbenkian e com 
a UNESCO, sob cuja égide elaborou a proposta de reestruturação do setor das 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Agostinho Neto.

O saber adquirido na gestão do ensino superior público foi posto ao serviço 
da valorização do ensino superior privado, quer enquanto Reitor da Universi-
dade Internacional, quer como presidente do Instituto Politécnico Internacional. 
Entre múltiplas tarefas e iniciativas levadas a cabo neste âmbito, relevam‑se os 
esforços desenvolvidos no sentido da institucionalização do Conselho de Reito-
res das Universidades Privadas.

Decerto que na perspetiva de um geógrafo, antigo aluno e discípulo, a ativi-
dade de Ilídio do Amaral no âmbito das instituições de ensino e investigação das 
ciências geográficas merecem particular relevo. De todas, destacarei o Centro de 
Estudos Geográficos, fundado por Orlando Ribeiro há mais de 60 anos, e que 
deve a Ilídio do Amaral a continuidade, consolidação e projeção nacional e inter-
nacional. Enquanto Secretário do CEG, Ilídio do Amaral além de apoiar e ajudar 
Orlando Ribeiro, dirigiu importantes projetos de investigação que nos anos 1960 
e 1970 contribuíram para a afirmação não só do CEG, como da Geografia Portu-
guesa. No mesmo período, e a partir do CEG, Ilídio do Amaral sucede a Orlando 
Ribeiro na presidência da Comissão Nacional de Geografia, membro da União 
Geográfica Internacional, representando assim a Geografia Portuguesa em con-
gressos e conferências internacionais das Ciências Geográficas.

Quando, nos anos 1970, começa a ocupar importantes cargos de gestão cientí-
fica e universitária, muitos foram os que temeram que se ia perder um professor e 
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um investigador, de que a Universidade tanto carecia. Mas tal não aconteceu. Ainda 
em 1976, na cerimónia da tomada de posse como Reitor da Universidade de Lisboa, 
conferida pelo Decano da Universidade, o professor Orlando Ribeiro, este afirmou 
ao concluir o seu discurso: “Nada mais acrescentarei senão o desejo de que o meu 
colega Ilídio do Amaral, cuja energia conheço e aprecio, se aplique com êxito às 
novas tarefas que lhe incumbem, e encontre tempo para continuar a servir a Geo-
grafia, que tão fortemente vincou a sua personalidade e a sua vocação”.

Como o tempo acabaria por demonstrar, passados quase 40 anos, podemos 
verificar que Ilídio do Amaral correspondeu plenamente aos votos do velho Mes-
tre: também serviu a Geografia, exercitando a sua vocação de forma superlativa.

V. A OBRA PUBLICADA

Como procurei mostrar, o percurso de uma vida académica é muito mais do 
que um registo bibliográfico, mas no cômputo final a obra publicada merece um 
registo individualizado, já que no essencial é o que mais se projeta no tempo e 
no espaço.

Ao longo de 58 anos de atividade científica, o tempo que medeia entre a 
apresentação da sua dissertação de licenciatura, São Paulo de Assunção de Luanda, 
Lisboa, 1956, e a atualidade, Ilídio do Amaral apresenta 480 títulos na sua extensa 
e diversificada bibliografia.

Desde logo, evidenciou dois interesses principais nos temas de investigação: 
a Geografia urbana e a Geomorfologia. Progressivamente, outros temas foram 
ganhando peso na sua obra: Geografia política, Geografia histórica, História, 
Políticas de ensino universitário e Políticas de investigação científica.

Ainda nos anos 1950, na sequência da dissertação de licenciatura, publica 
alguns artigos sobre Luanda e, na década seguinte, um importante estudo sobre 
a rede urbana de Angola (Amaral, 1962), trabalho original no contexto da Geo-
grafia portuguesa, que colocou a chamada “Escola de Lisboa” no topo das inves-
tigações em Geografia Urbana. Entretanto, conhecem‑se também os primeiros 
resultados dos estudos de Geomorfologia que com Orlando Ribeiro e Mariano 
Feio vinha desenvolvendo no Norte de Angola e que foi obrigado a interromper 
devido à eclosão da Guerra Colonial (Ribeiro, Feio, Amaral, 1961).
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Voltou então o fulcro das suas investigações para Cabo Verde, ilha de San-
tiago, que, como vimos, seria o tema da sua dissertação de doutoramento (Ama-
ral, 1964) – obra que mereceu o prémio Abílio Lopes do Rego da Academia das 
Ciências de Lisboa.

O estudo da Geomorfologia continua como um dos eixos da atividade cien-
tífica, destacando‑se o artigo “Tendências da geomorfologia” (Amaral, 1967), 
sendo ainda de referir a notícia na Revista Finisterra sobre “As inundações de 
25/26 de Novembro de 1967” (Amaral, 1968a). Mas o maior peso do seu trabalho 
na segunda metade dos anos 1960 foi canalizado para o já referido estudo sobre 
Luanda (Amaral, 1968b) e, logo no ano seguinte, publica uma síntese dos seus 
trabalhos sobre a segunda cidade de Moçambique “Beira, cidade e porto do 
Índico” (Amaral, 1969).

Em 1973 publica dois artigos de referência sobre a geomorfologia de Angola 
“Contribuições para o conhecimento do Karst ou carso de Nova Caipemba, no 
noroeste de Angola” (Amaral, 1973a) e “Formas de ‘Inselberge’ (ou montes‑ilha) 
e de meteorização superficial e profunda em rochas graníticas do deserto de 
Moçamedes (Angola) na margem direita do rio Curoca” (Amaral, 1973b), temas 
a que voltaria num artigo publicado na revista Garcia da Horta, em 1977 “Paisa-
gens morfológicas do Ddserto de Moçâmedes (Angola) entre os rios Cuoca e 
Cunene (1.ª parte)” (Amaral, 1977).

Logo no ano seguinte publica na Finisterra um importante artigo sobre o 
fenómeno da urbanização em Angola (Amaral, 1978), tema que retoma numa 
conferência no Centro Cultural Português da Fundação Calouste Gulbenkian 
(Amaral, 1979a). Entretanto, publica dois relatórios de referência sobre A Escola 
Geográfica de Lisboa e a sua Contribuição para o Conhecimento Geográfico das Regiões 
Tropicais (Amaral, 1979b) e Formas e Processos Eólicos, com Exemplos do Deserto de 
Moçâmedes (Amaral, 1979c).

No ano seguinte publica na revista Garcia da Orta o seu primeiro trabalho de 
referência no âmbito da Geografia política “Entre o Cunene e o Cubango ou a 
propósito de uma fronteira africana” (Amaral, 1980‑1981) e inicia a publicação 
da Bibliografia Geral de Cabo Verde (anotada e Ilustrada) (Amaral, 1980; 1981a).

É por esta altura que começa a elaborar e a publicar estudos sobre a gestão 
universitária e gestão da investigação científica em Portugal (Amaral, 1981b; 
Amaral, 1981c).
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Em 1983 é publicada a sua primeira Memória da Academia das Ciências de 
Lisboa sobre “A cidade e o futuro: a propósito da explosão urbana mundial” 
(Amaral, 1983a). Neste mesmo ano relevam‑se ainda dois trabalhos de síntese 
sobre a produção dos geógrafos da “Escola Geográfica de Lisboa”, um na Garcia 
da Orta (Amaral, 1983b) e outro na Revista da Faculdade de Letras (Amaral, 1983c) 
e o primeiro estudo sobre os musseques de Luanda, na Finisterra (Amaral, 1983d).

Mantendo a geomorfologia no centro das suas atividades científicas, como o 
demonstra o artigo sobre as paisagens com Inselberge nas regiões tropicais (Ama-
ral, 1984a), é neste ano que Ilídio do Amaral revela uma forte propensão para os 
estudos de História, patente no ensaio sobre Luanda em meados do século XIX, 
a partir de um texto de 1848, publicado na Garcia da Orta (Amaral, 1984b) e no 
estudo sobre a viagem de dois pombeiros angolanos através de Angola e Moçam-
bique, no início do século XIX, também este publicado na Garcia da Orta (Amaral 
e Amaral, 1984a). Ainda neste ano, os mesmos autores apresentaram uma exaus-
tiva bibliografia científica de Orlando Ribeiro (Amaral e Amaral, 1984b).

No ano seguinte, Ilídio do Amaral mantém um ritmo de publicação notável, 
repartido pelas suas áreas de investigação prediletas – as cidades do Terceiro 
Mundo (Amaral, 1985b) e da África Tropical em particular (Amaral, 1985a); a 
Geografia política, através de mais uma memória da Academia das Ciências de 
Lisboa, sobre Fronteiras, Estado e Nação em África (Amaral, 1985c) e a geomorfolo-
gia do Sul de Angola – “Processos e formas de evolução do relevo em rochas da 
orla sedimentar do deserto de Moçâmedes” (Amaral, 1985d). Publica ainda uma 
comunicação feita à Academia da Marinha, sobre a Missão Landsat (Amaral, 
1985e) e mais dois trabalhos, também com Ana Amaral – o início de uma coletâ-
nea de textos comentados sobre as regiões tropicais (Amaral e Amaral, 1985a) e 
um texto sobre a Utopia de Thomas More (Amaral, 1985b).

O ano de 1986 continua a demonstrar uma diversificação de interesses: a 
geografia política, “Fronteiras do Sahel: alguns aspectos geográficos” (Amaral, 
1986a) e “The geographical factor in the formation of modern states” (Amaral, 
1986b); geografia histórica, “Participação portuguesa para o conhecimento do 
continente africano no século actual” (Amaral, 1986c) e “Progressos do conheci-
mento geográfico da África em finais do século XIX” (Amaral, 1986d); sem se 
afastar nunca da sua geomorfologia – “Em redor do tema da flexura marginal, 
ou litoral, dos continentes” (Amaral, 1986e). No ano seguinte, os mais 



256	 MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA

significativos trabalhos publicados são de novo de Geografia política: “A irrupção 
de Estados insulares após a segunda guerra mundial: um facto novo na geogra-
fia política” (Amaral, 1987a) e de Geografia histórica com “Mbanza Kongo, cidade 
do Congo ou São Salvador. Contribuição para o conhecimento geográfico de uma 
aglomeração urbana ao sul do Equador, nos séculos XVI e XVII” (Amaral, 1987b).

Em 1988, tendo continuado a publicar nos domínios da sua predileção, des-
taca‑se um ensaio, resultante de uma comunicação à Academia das Ciências, 
“Lisboa uma capital do Renascimento”, publicada em “O Humanismo Português 
1500‑1600” (Amaral, 1988). No final da década oferece‑nos, entre outros, traba-
lhos de reflexão sobre o espaço da Península Ibérica (Amaral, 1989) e sobre a 
geografia tropical de Gilberto Freyre (Amaral, 1990).

Ao longo dos anos 1990 verifica‑se algum abrandamento no ritmo das publi-
cações, o que se liga decerto à maior intensidade na gestão universitária e cien-
tífica, nacional e internacional, mas que logo é recuperado no final do século. 
Permaneceram os temas, com um crescente enfoque em África e no Atlântico, 
destacando‑se alguns trabalhos, inclusive os premiados, a que já nos referimos. 
Na História, releva‑se o estudo sobre a organização de novos territórios no Atlân-
tico Sul do século XVI (Amaral, 1991), as notas de Geografia histórica sobre a 
cidade de Mbanza Congo (Amaral, 1992), o estudo sobre o Reino do Congo nos 
séculos XV e XVI, premiado pela Academia Portuguesa de História (Amaral, 
1996a), o ensaio sobre Luanda durante “o consulado” de Paulo Dias de Novais 
(Amaral, 2000a); na Geografia política, tem uma nota introdutória no Livro Glo‑
bal Boundaries. World Boundaries (Amaral, 1994), um artigo sobre fronteiras inter-
nacionais africanas (Amaral, 1997a); na geomor fologia, publicou um artigo de 
síntese sobre as regiões tropicais (Amaral, 2000b); na Geografia urbana, destaca-
‑se uma bibliografia selecionada de estudos de Geografia urbana (Amaral, 1997b), 
um ensaio sobre as cidades insulares atlânticas no século XVI (Amaral, 1999a) e 
uma bibliografia de Luanda (Amaral, 1999b); anota‑se ainda uma nova incursão 
na reflexão sobre a obra de Gilberto Freire (Amaral, 1996b) e nas questões da 
tropicalidade (Amaral, 1998), bem como um estudo sobre os nacionalismos africa-
nos, “memórias e reflexões em homenagem ao Mário Pinto de Andrade, 
1928‑1990” (Amaral, 2000c).

E Ilídio do Amaral entra no século XXI com um impressionante desempenho 
na investigação científica e correlativas publicações; não se afastando 
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significativamente da rota anterior, manteve uma maior propensão para as 
abordagens históricas, procurando sempre novas temáticas, no espírito do 
tempo. É assim que em 2003 publica na Africana Studia o artigo “Presença da 
mulher africana ao sul do Sara na Cultura e na Ciência: questões de Género” 
(Amaral, 2003a). De resto mantém‑se fiel à Geografia urbana (Amaral, 2001a, 
2002a, 2002b, 2005a, 2005b, 2007a, 2012d e 2013b), assim como à Geografia física, 
com natural ênfase na geomorfologia, tendo introduzido a problemática dos 
riscos, numa interessante abordagem ao sítio de Luanda (Amaral, 2001c, 
2002b,2006).

No domínio da História, salientamos o estudo sobre o papel das ilhas atlân-
ticas na rede de globalização dos séculos XV a XVII (Amaral, 2001b), outro sobre 
a importância das “fontes cruzadas” para a história de Angola (Amaral, 2002c), 
ainda as relações entre História e Geografia na história de Angola (Amaral, 
2007b), a colonização europeia da África Subsariana (Amaral, 2008c) e “Reflexões 
de um geógrafo em torno do tema memória e história. A construção das identidades” 
(Amaral, 2010).

A Geografia política continuou também no conjunto dos temas tratados, com 
novas abordagens, como a dos desafios que se colocam aos países lusófonos face 
à globalização (Amaral, 2002d; Amaral, 2005c).

Uma nova preocupação respeita os estudos culturais nas suas várias verten-
tes, reconhecendo‑se uma clara orientação para os territórios africanos, como 
“Cabo Verde – permanência e rupturas” (Amaral, 2001d), “Acerca da Paisagem” 
(Amaral, 2001e), e o ensaio “Sobre culturas e intercâmbios culturais” (Amaral, 
2009c).

Mas à medida que avança o século XXI, o maior peso do labor de Ilídio do 
Amaral recai sobre temas da história e do património da Academia das Ciências 
de Lisboa, como já referimos anteriormente.

Ainda assim, ficaram sem referência muitas das publicações de Ilídio do Ama-
ral, por um lado, por manifesta falta de espaço nesta função, por outro, pela 
dificuldade de chegar a um bom ordenamento que, fazemos votos, o autor venha 
a leva a cabo, oferecendo‑nos uma série de opúsculos, que a sua obra bem merece 
e os seus leitores há muito aguardam.
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VI. UM CONSTRUTOR DE PONTES, UM PROMOTOR DE DIÁLOGOS 
– ASSIM, COMO QUEM NÃO QUER A COISA

É reconhecida a capacidade que Ilídio do Amaral tem demonstrado possuir 
na abordagem de temas de vários domínios científicos, mormente nos que se 
situam no vasto conjunto das humanidades e ciências sociais, sem deixar de 
inscrever a sua matriz de geógrafo, estabelecida na regra do seu mestre Orlando 
Ribeiro, na interseção com as ciências da natureza.

A História de África, e em particular de Angola, têm vindo a merecer uma 
atenção muito especial e algumas das suas obras afirmaram‑se como essenciais 
para o conhecimento da História de África. Um dos mais notáveis estudos que 
produziu neste âmbito foi O Reino do Congo, os Mbundu (ou Ambundos), o Reino 
dos “Ngola” (ou de Angola) e a Presença Portuguesa de Finais do Século XV a Meados 
do Século XVI (Lisboa, 1996), que obteve o Prémio História Calouste Gulbenkian 
– Presença de Portugal no Mundo, da Academia Portuguesa de História.

É já vasta e diversificada a bibliografia histórica de Ilídio do Amaral, de que 
podemos apontar como exemplos o estudo sobre Paulo Dias de Novais: O Con‑
sulado de Paulo Dias de Novais. Angola no Último Quartel do Século XVI e Primeiro 
do Século XVII (Amaral, 2000a), ou Importância das ‘fontes cruzadas’ na Historiogra‑
fia Angolana (Reflexões de um Geógrafo) (Amaral, 2000d).

Ainda nas Ciências Sociais, e tomando como referência trabalhos dos últimos 
15 anos, salientamos no domínio da Ciência Política o ensaio Em Torno dos Nacio‑
nalismos Africanos. Memórias e Reflexões em Homenagem ao Mário Pinto de Andrade, 
1928‑1990 (Amaral, 2000c). Sublinham‑se também as aproximações à Economia 
e Finanças, em estudos como “Importância do sector informal da economia 
urbana em países da África Subsariana” (2005a) e “Operações financeiras no 
sector informal das cidades da África Subsariana” (2007a).

Mas as pontes e os diálogos têm sido recorrentes também no âmbito das 
ciências físicas e naturais, bem como nas articulações com o ordenamento do 
território e urbanismo. Nestes domínios, a produção recente tem sido notável, 
como nestes dois exemplos: “Luanda e o seus dois arcos complexos de vulnera-
bilidade e risco: o das restingas e o das escarpas abarrocadas” (2002); “O rio 
Cambongo‑Neguza e os seus afluentes: um exemplo da complexidade de padrões 
de drenagem em Angola” (2006).
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Nas ciências, como nas artes, as verdadeiras obras de um autor acabam por 
definir um percurso de vida, uma narrativa da pessoa, uma autobiografia.

Esta dimensão está bem patente no percurso científico e académico de Ilídio 
do Amaral, tal como o podemos aperceber, a par e passo.

(Elogio histórico proferido na sessão plenária pública
de 27 março de 2014)
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Saudação ao Académico Jorge Barbosa Gaspar

Artur Anselmo

Poucas ocasiões serão tão apropriadas como esta para sublinhar quanto a 
Academia das Ciências se enriqueceu, ao longo de mais de dois séculos, com as 
contribuições intelectuais dos seus geógrafos. Tanto na Classe de Ciências, como 
na Classe de Letras, desde o Visconde de Santarém, Filipe Folque, Latino Coelho 
ou Vilhena Barbosa, até Leite de Vasconcelos, Silva Teles, Gago Coutinho, Teixeira 
da Mota, Armando Cortesão, Orlando Ribeiro ou Ilídio do Amaral, sempre a 
Geografia foi cultivada nesta casa com particular empenho, independentemente 
da formação específica de cada um dos seus cultores.

Pode dizer‑se que a Geografia é a ciência‑mãe que a todos nos toca de perto 
ou de longe, a ponto de não sabermos ao certo como defini‑la, ciência que por 
vezes nos parece uma espécie de refúgio epistemológico a que se acolhem nume-
rosos investigadores, da História à Sociologia, da Arqueologia às novatas Ciên-
cias do Ambiente, da Geologia à Matemática, à Geodesia, à Astronomia e – por 
que não? – da Literatura à Linguística e à Semiótica. Por isso, nas sessões de 
ambas as classes académicas, a cada passo as marcas geográficas dominam as 
intervenções dos confrades, sobretudo quando atrás delas se perfila o chamado 
trabalho‑de‑campo, sem o qual, aliás, as ciências sociais seriam meros balbuceios 
dialécticos de tipo sofístico.

Quando se pensa no esforço ciclópico de Orlando Ribeiro e dos seus discípu-
los para fixar os objectivos da análise geográfica das civilizações euro‑atlânticas 
e euromediterrânicas, percebe‑se com transparente nitidez a profunda ligação do 
Mestre não só aos mentores da Geografia clássica, mas também àquele que sim-
plesmente designava por “Doutor Leite” e que tanto o havia de marcar pela vida 
fora (refiro‑me, obviamente, a José Leite de Vasconcelos, figura tutelar que cobre 
toda a actividade científica de campos eminentemente geográficos, como o físico, 
o humano, o vegetal e o animal). Ora, quando Jorge Gaspar chama a nossa aten-
ção para a importância dessa realidade cultural chamada paisagem, tão simples à 
primeira vista, mas tão complexa em exame mais demorado e atento, não hesito 
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em dizer que o eminente geógrafo da segunda geração dos discípulos de Orlando 
Ribeiro está em sintonia não só com o autor do Portugal, o Mediterrâneo e o Atlân‑
tico mas também com aqueles que imediatamente o precederam na cadeia ribei-
riana: um Ilídio do Amaral, uma Raquel Soeiro de Brito, um Francisco Tenreiro, 
para só nomear três mestres universitários do tempo em que eu era aluno da 
Faculdade de Letras de Lisboa. E pergunto a mim mesmo se os modos de sentir a 
paisagem na ilha de Santiago, em Goa e em Lisboa, em São Tomé ou na planície 
alentejana são muito diferentes entre si, na obra desses investigadores e na de Jorge 
Gaspar. Uma coisa é certa: em todos a paisagem fala, em todos a paisagem se ouve, 
se cheira e se toca; e sobre os quatro sentidos imortalizados na famosa tapeçaria de 
Cluny a agudeza de um olhar de lince, que vê os objectos em profundidade, a 
justificar o aforismo de Pessoa: «é por dentro das coisas que as coisas são».

Doutorado no ano de 1972 em Geografia Humana, quando tinha apenas 30 
anos, a brilhantíssima carreira docente de Jorge Barbosa Gaspar valeu‑lhe o mais 
alto galardão da sua alma mater: o Prémio Universidade de Lisboa, que lhe foi 
atribuído em 2010. As suas áreas preferenciais de investigação têm sido a Geo-
grafia Humana, a Prospectiva da Sociedade e do Território, os Estudos Urbanos 
e Regionais, a Geografia e Sociologia das Eleições, a Integração Europeia articu-
lada com as Transformações no Território, as Telecomunicações e o Desenvolvi-
mento Regional.

Autor de cerca de 250 trabalhos científicos, não é fácil resumir as ideias vec-
toriais do seu percurso de académico e investigador. Por isso, referirei apenas 
algumas das que me parecem mais pertinentes e actuais em estudos que, nos 
últimos vinte anos, publicou acerca do Portugal contemporâneo:

1.ª – �A falta de dimensão cultural das abordagens sobre o processo de mun-
dialização e a defesa de uma Geografia apta a definir e integrar o cultu-
ral e o económico;

2.ª – �O decréscimo da coesão nacional por força da eliminação das fronteiras 
terrestres, com reflexos na estruturação económica e social do território;

3.ª – �A pressão das grandes superfícies comerciais na transformação da pai-
sagem;

4.ª – �As implicações da revolução do audiovisual na organização do território, 
devido à maior retenção das populações dentro das suas casas;
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5.ª – �O conflito entre a ideia de que o ser humano é o maior depredador do terri-
tório e o mito do regresso à natureza divulgado pela sociedade do lazer;

6.ª – �O processo de urbanização e concentração das populações, acompa-
nhado pelo abandono de actividades tradicionais, como a agricultura, a 
pesca e as conservas;

7.ª – �A destruição recente de estuários, praias e dunas, de Norte a Sul, em 
paralelo com o pretenso «amor à natureza» veiculado pelos promotores 
imobiliários;

8.ª – �O esvaziamento demográfico do interior e a cultural de grande parte do 
território;

9.ª – �O aumento da segregação social do espaço (simbolizado nos chamados 
«condomínios fechados»), ao arrepio dos ambientes urbanos de integra-
ção que marcaram a primeira metade do século XX;

10.ª – �O declínio acentuado do caminho‑de‑ferro, responsável, em parte, pela 
marginalização de extensas áreas rurais, cada vez mais descaracteriza-
das no ponto de vista cultural;

11.ª – �A destruição do património natural, manifestada na pobreza da paisa-
gem periférica das cidades portuguesas;

12.ª – �A firme convicção de que «cada país tem que se reconhecer nos seus 
produtos, nas suas paisagens, nas suas raízes», e não apenas em «estra-
das, fábricas e aglomerações cada vez mais descaracterizadas, sem 
memória, sem alma»;

13.ª – �A estreita relação entre o modo de ver a paisagem e o meio de transporte 
utilizado, desde que o comboio e o automóvel banalizaram o passeio e 
permitiram um número infinito de novas imagens, que variam segundo 
o observador e segundo a velocidade;

14.ª – �A importância das paisagens do espírito, não apenas as visuais mas 
também as olfactivas, as sonoras, as tácteis e até as biográficas, percor-
rendo, nestas últimas, os «caminhos da vida de alguém que nos deixou 
memórias de que somos herdeiros no terreno»; 

15.ª – �A vantagem (em termos de interdependência do social com o físico, o 
económico e o cultural) em manter e reforçar a «matriz de campo, da 
observação in loco, da percepção concreta dos modos de habitar o espaço 
e construir os lugares»;
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16.ª – �A importância fundamental do mapa nas suas funções de guia, de 
suporte de informação, de modelo do território, «enquanto ferramenta 
da Geografia e dos geógrafos»;

17.ª – �A necessidade de se voltar à simplicidade das formulações do tipo 
«A terra e o homem nos espaços e nos tempos» (donde a implícita 
aliança da Geografia com a História).

Lendo as páginas luminosas que Jorge Gaspar tem dedicado ao binómio 
«A terra e o homem”», não pude deixar de pensar em Vitorino Nemésio, o qual, 
no início da sua carreira universitária, como leitor do Instituto de Alta Cultura, 
preparou para alunos estrangeiros uma excelente antologia de textos de autores 
portugueses que escreveram acerca da diversidade e unicidade da cultura nacio-
nal. Muitos anos mais tarde, no último ano de vida do saudoso mestre (1978), 
essa antologia foi reeditada e completada em mais dois volumes (de autores do 
século XX), de que se encarregaram David Mourão‑Ferreira e Maria Alzira Seixo.

Conhecer Portugal pelos textos dos seus escritores: eis uma tarefa que diz 
muito a Jorge Gaspar, geógrafo avisado mas também homem de letras, a quem 
fraternamente saúdo, nesta hora de júbilo para a nossa Academia.

(Saudação ao recipiendário proferida na sessão plenária pública
de 27 de março de 2014)




